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N.º 181 

Foi-se na voragem im
mensa do passado, sepul
tando-se no abysmo onde 
tudo se esvae e desa ppare
ce, o anno de 1895, pe
riodo de lagrimas para 
uns e de sorrisos para ou
tros. 

A humanidade, trans
poz - pressurosamente, 
sem poder combater o in
queLranta vel poderio do 
tempo, em sua precipita· 
ção e ineYitavel carreira, os 
umbraes do ultimo dia de 
Dezembro de 1895, en
trando, timida e ronceira
mente, pelas portas do des
habitado recinto do novo 
anno, e lançando um vago 
e rapido olhar para esse 
longo decurso do tempo 
que corresponde a trezen
tos e sessenta e cinco dias. 

No decorrer de doze 
mezes que já agora são 
do domínio da Hisloria, 

: quantas palavras de sau
dade e quantas bençãos; 
quantas pragas e quantos 
anathemas! 

E' que para uns o an
no de 1895 foi de gran
des prosperidades e ven
turas, e para outros, ou pa
ra a maior parte d' elles, 
só teve rudezas e males ... 

Anno bom e novas e 
abundantes prosperidades, 

O PESCADOR 
Era o'um~ noite fria de inverno; 

o vento sopra\'ª com violencia, e no 
mar as ooúas ao quebrarem-se con
tra os roclleuos fazia m um 1 uiuo me
donho. 

N'uma pobre cabana, verdadeira 
casa do pescaúore~, estavam senta
das uma mulher já velha e uma 
rapariga. A velha, com o olhar an
cioso, apertava na mão um rosa rio e 
bJixo peJia ao Crearlor que a aju· 
dasse n'aquella grande angustia. A 
rapariga, com a cabeça inclinada e 
as mãos postas, parecia insensivel a 
tudo quaoto a rodea~a; om silencio 
profundo reinava oa choupana; po
rem, a mãe interrompeu-o, dizendo: 

Elisa mioha filha, vamos, vae-Le 
deitar, ÜJus ha-da ouvir as nossas 
resas, mas ... que a sua santa von-

eis o que e muito de nos
sa vontade desejar e appe
tecer aos nossos estima
veis assignantes, presados 
collaboradores, solicitos 
correspondentes e leaes ca
maradas no jornalismo, a 
quem apresentamos o nos
so cartão de 

E' porque a cadeia, as nos- lados pelo vicio, a nnçilo 
sas cadeias, longe de serem t..lo dever e da Yirl tllle. 
escolas de mor~liJade e ca- E' pol' meio tlt> catecis
sas de correcção, são vivei- mo que se ha-de conseguir 
ros de escandalos, escnnda- J este DESIDERATlnL Ensine

%Q~1Wi,, fa~~fal~. 

A CADEIA 

los revoltantes e vergonho
sos, são alfobre de vicias 
que coalagiam e caserna de 
ociosos, causa de toJas 
as desordens na socieJaJe 
e no lar.1 

Emquanto vigorar em 
o n.osso paiz a actual legis
lação criminal, emquanto 
se fizer consistir na simples 

Cada vez que o meu reclusão o meio 1rnico de 
espil'ito, cançaJo Jo labu- corrigir e castigar, podemos 
tar diurno na sáf;ira char- estar certos q11e a estatísti
neca da existencia, onde a ca criminal ha Je accusar 
medo, surge, enfezada e de- sempre um augmeuto pro
bil a bonina da esperança, gressivo tfo,crimes e t..lesor
meilita um pouco sobre as dens a par do extenso rela
miserias que vão vermi- torio das penas applicadas. 
nando o organismo social, E' que a simples reclu
e vê o terrível crescendo são não póJe completar 
de crimes, mau grado os ri- uma obra que é mais es
gores da lei por vezes exe- piritual do que corporea. 
cutada impiedosamente e E' mister que o crimi
injustamente, eu faço a mim noso veja atra vez da lei 
mesmo uma pergunta, a que o condemna, a compai
que quasi não sei achar res- xão Ja sociedaJe que la
posta.-Porque é que os menta o l~r de amputar do 
crimes, os attentados, as seu orgamsrno um membro 
sei vagerias se multiplicam 1 gang1:ena<lo,, . 
quando :as cadeias impam E que e preciso fazer
<Je criminosos, ê para o de- ll?e com1_l~eh ~ nd.er que a s~
gredo caminham dia a dia c1edat.l~ e JU~l1ce1ra, rnc.!s nao 
extensas fileiras ue homens algoz; e a VIU va que Chora 
n'uma romagem de Lristeza ~ n~o o carrasco que assiste 
que mostra fome de pão md1fferente ao espectaculo 
para o corpo e principal- sangrento.. . . 
mente fome de pabulo pa- . E o urnco meio ~e a~t1.n
ra o espírito? Porque é? E g1r este resu~tado e m1ms
depois de encarar o proble- tra~ nas _c~deias um~ edu
ma pelos diversos lados caçao re1Ig1~sa, que va p~u
porque pode vêr-se, eu che- co e pouco .1~oculando ~a
go á seguinte conclusão:- queUes esp1ntos desonen-

lado seja feita. E apertando a filha 
nos braços, pousou-lhe um beijo na 
lesta. 

se o catecismo na cadeia e 
ou ffo f]ll8 o registo criminal 
lia-de decrescer, a mol'alida
de ha-de snbir no thermo
melro das consciencias e a 
cadeia, a trncho. será pou
co menos de .. inulil. 

Haja inslrucção religio
sa, haja a catechese nas pri
sões e o pauperi ~mo e o 
proletariado deixarão de in
sugir-se exterminadores 
contra o palrão e a proprie
cfade. 

E' deveras para lasti
mar que os poderes publi
cos ainda se não lenham 
compenetrado da inadia vel 
necessidade de introduzir a 
instrucção religiosa nas ca
Jeias, como salutar remedia 
contra os vicios que a ocio
sidade forçada e longa po
t..lem fazer n~scer e arreigar. 

OS AMIGOS VEHDADElROS 
Amigos verdadeiros, quão raro3 

cllcs são! 
Dem fdiz o que pode reconhecer 

algum dia um verdadeiro amigo. 
füs n5o será rlilficil eucontral-o? 
porque quem seja digno d'esse no
me, uão é, não, aq1Jelle que nos 
lisonjeia. de modo a erguer-no3 
a um ideal qno uos lallçará mais 
crnelmeute na realidJue; não é, oão, 
aqnelie que, nos syslemas moriuun
bu11dus da socie<laJe d'lwje, nos se
gue omqu.10to o vestuario lhe não 
repugna aos o!hos, e se afasta se 
lambem a desgraça nos obrig:i a 
envergar nns andrajos; não é, não, 
aqnelle que nos procura, se vamos 
su biuJo em posição, e nos desa ppa
rece, so por qnalquer causa, hemos 
de expirar a·um patíbulo; não é, não, 

aquulle que só visa a realisar por in· 
term tid i1J ue nós. algum firn seu; e 
o q'le era au~~ncia nos rec1Jrrh em 
p~lavras de o!T..1nsa, de maldade, de 
desprexo; e não é, lambem, por me· 
lhor razão aqnelle que, aparentando 
urna amisade sincera, aguarda os se
gredos n'dle de~ositados. para os 
divulgar n'um momento de simples 
zanga: cum esle amigo ou antes ini· 
migo. o precipicio està semprti aber
to. Não havt1rá uma só vez ao menos 
em quti seja necessario uesabafar J'u
ma dôr que nos opprima? Não haverá 
uma vez em que se de{ a confiar uma 
idea para obtermos, acerca d'ella, 
uma outra opinião? Não haverá uma 
vez em que se deseje prnndtir outra 
pessoa a um intllnlo, que só se não 
poderia realizar? lia, e quantas! ? E 
nós, parccen<lo·nos ler um amigo, 
somos enganados: ell~ guarda todas 
as palavras, de tudo faz por se lem· 
brar; e, n·um mormnto que lhe a
praz, eis ludo divolgauo, e muitas 
vezes que fataes cousequcncias? ! a 
mizeria até. 

E 11ão serà bastante difficil en
contrar um verdadeiro amigo? Pode
rá alguem jat:tar·se de ter um? qna
si sempre na incerteza: julgo que só 
depois de lhe sermos o depositaria 
<los seus granues ponsamentos, de
pois Úf;l lhe sermos devedores da 
sacrificios feitos mesmo por nossa 
causa; depois de vermos que jà em 
arrufos passados se portara como 
devia; emfirn, só depois de muito 
tempo e aualyse. 

Que deveremos, pois, fazer, pa
ra evitarmos que um ami~o nos com
prometta? Nem sei bem, mas occul
Lar-lhe ideas graves, não será erro; 
aprofun.Jar-lho o intimo, lamb-em não; 
examinar-lhe as passadas relações 
com outra pessoa, ainda meuos; fi~ 
nalmente, só lhe dovemos abrir o 
coração depois de nos ser mostrada 
a sua alma. 

Alfredo Montes. 

-u~u-

"º P1•lmeiro de Jaueil•on 
Couta mais um auno de exis· 

tecia importante diario porlnonse. sem 
duvida o 1ornal de maior circulação 
no norte do paiz. 

Parabens cordeaes e largas pros
peridades ao collega. 

lha! resigna-te á santa vontade de 
Deus; Luiz está mais feliz agora! 

Elisa percebeu-o mas nem deu 
um grito; ficou immovel, eslatica, 
a pallidiàz do seu rosto augmeutoa, 
e apertou em silencio a mão do 
pae. . 

Elisa, deixou-se cahir de joelhos 
ao pé d'ella, e deitando-lhe a cabeça 
no regaço, deitou a chorar. 

-Então, filha! vamos, coragem, 
confia em Deus; não é elle o pae dos 
infelizes?! 

-SJlvai-os meu Deus, rnurmu· 
rou a rapari~a com angustia. 

N'este momento um trovão mais 
forte flll-a estremecer, e um relam
pago illuminou a pobre choopaoa. 
Elisa levantou-se e correu para a 
porta, porém, a mãe deteve-a fazen
do·a sentar ao pé d'e lla com a cabe· 
ça no seu collo, embalou·a, caotao
do urna das singelas cantigas com 
que d'aotes a adormecia. 

olhos fecharam-se e adormeceu. 
Mas não era um somoo traoquillc e 
despreoccupado, tinha sonhos horri· 
veis; ora sonhava que o noivo lhe 
era restituido, ora que elle mor
ria levado pelas vagas. Quando 
accordou ainda se achou na mesma 
posição, com a cabeça no collo d a 
mãe. 

Emquanli a filha dormia, a 
mãe, coitada, velava, chorando e 
rasando por aqnelles que estavam 
M mar, pelos pobres pescadores! 
Tinha lá seu marido, e emquanto 
podia a Deus por elle, lambem lhe 
rogava que protegesse o noivo da 
filha. 

Quando lá chegaram viram uma 
triste scena. As barc:Js tinham che
gado, a1 praia estava cheia de gen
te; mães beijando os filhos, mulhe
res agarradas aos maridos, e outras 
raparigas que, como Elisa tinham 
~iodo esperar os noivos, olhavam-os 
com alegria! Mas mais longe esta
vam aquelles cujos parentes tinham 
morrido n'aquella noite de tampes· 
tade. Mulheres agora viovas chora· 
vam abraçando os filhinhos, e rapa
rigas que tinham vindo esperar os 
noivos, contemplavam mudas e pai
lidas o mar que lhes tinha roubado 
toda a esperança e felicidade. 

Passaram·se dois rnezes. Elisa 
já não é a mesma rapariga sadia e 
alegre, está pallida 0 magra; uma 
tysica galopante fel-a uma pobre 
rapariga cadaverica. 

Coitada! queria ver se adorme
cia a uôr que alormeutava aquelle 
pobre coração. 

D'ahi a alguns minutos Elisa 
succumbiu á fadiga que sentia, seus 

A tempestade tinha cessado, o 
mar estava sereno, a manhã fria e 
ao longe no horisoote, o sol come· 
çava a erguer ·se sublime e mages· 
toso!! 

A mãe levantou-se e disse: 
-filha, va::nos á praia; não 

hão-de tardar os pescadores. 

Elisa e sua mãe procuraram 
entre os grupos dos pescadores 
qnem alias tanto desejavam. Um 
grito da mãe fez com que Elisa vol
tasse a cabeça, e então viu·a nos 
braços do pae!! 

-Mas onde estava Luiz interro
gou o pae com o olhar, e elle, aper
tando-a aos braços, murmurou: Fi· 

A' hora da morte chamon para 
ao pé da cama os paes, e disse· 
lhes: Meus queridos paes vão agora 
receber o derradeiro adeus da sua 
filha, von ter com o Luiz. E dando 
um beiJO no pae deitou os braços 
em roda do pescoço da mãe e expi· 
roa a' aquella posição. 

Mm·s. 
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O PO"'VO ESPOZENDEKSE 

A COLONIA ESfOZENOENSE 
NO RIO DE d~~ ElllO 

-*-"' 
PERFIS 

1 

rinho, D. ~faria Miranda, D. Aurclina 
Capelh, D. Amelin Vianna, D. Etelvi
na llutelho, D. Maria Vieira, O. Em
rna V:eira, D. Joa4uina Alexandrino. D. 
Sarah Cardoso, D. Prazeres Cardoso, D. 
Nathali a Loureiro, D. Marianna Vas
concellos, D. Virginia Villas Doas, etc. 

Foi emfim uma «soirée)), aparte ai· 
' guns nadas e defeitos hem fuceis de e-

Isto (le ter nas palmas das mãos vitar. que deixou saudades. 
os destiuos do Norle·Sol, nrm Lodos Seguem as poesias: 
:ibicham nos bicLJdns tempos quti 
vamos atravessando. Lá no seculo 
das F'a1las qualquer seu afilhado lo
gra ria ta 1 favor; mas no hoje ha-de 
vns rustar a engulir se tal quizer 
atTirrnar; e cha111ar-lhe-€is ... conto 
da fadas. Porem podeis crer:-ha 
om nosso conterraoeo q11e já de ha 
mezes Lão AUGUSTO dom possoe; 
Neptuno nos altus mares conhece o 
ararlo com que elle lavra o humido 
€1emeolo; e os ventos amainam e fa
gLJeiros ciciam mil beijos quando el
le ergue nos espaços as azas bran· 
cns; é verdade! Basta singrar barra 
ftJra e sollar as velas ao vapor que 
com manda e que « Norlt1-Snl 1 se 
chama ... o que não é uenhoma coi
sa do outro mundo uu d<!penJtJnte 
das fadas «ma dr iuh.1s ». 

Apesar de nãtl ser o GUJLHER 
J\tE da Allema11ha lcm realisado 
vor diversas vezes o desarmaiuen
to geral. . . a btl['l!O, não porque 
SPja, da ideia do rei do chaocel!tir 
de ferro» ma~ porque ... Senhora 
da CONCEl{;AO nos accuda! é pre
ciso ter feilu seg111 o Je vida» antes 
d"clle uus abordar. 

HE·PIGAD li. 

1•osse 
As juntas da parochia. ullirm

meuLe eleit11s, devem tomar posse uo 
dia t3 do corrente, como delermi· 
na o arLº ·19 do Co tligo AJministra· 
Livo. 

«O llerhllonah 
Este n~sso esclarecido confrnle 

fle Montemor-o-Novo. pulJ!icou um 
excelleute n.º litlerario ilO t.La ue Na· 
tal. 

Na primPira pagina inseriu «Ü 
Meridional& uma primorosa gravura 
ri>presf·ntando o Nascimento de J ·
sns e 11as resta11tes paginas urna col · 
laboração d1sti11clissima, e bem cui
d~da rnaterialnienle. 

Snspenden temporari~menlA a 

Oh Senhores! realmente 
Não sei o que hei -de dizer. 
Depoi~, 'stâ aqui tanta gente ... 
No entanto vamos a ver: 
Vossencias querem poesia ... 
E~tamos mal ..• eu por mim, 
Não sou poeta; hoje em dia 
(E digo-o aqui sem malícia) 
Jâ ninguem toma poesia 
Como coisa alimenticia. 
'Stá alli o snr. Delfino 
Que me não deixa mentir; 
Quando a um hotel vae jantar 
Que julgam que manda vir'! 
E' mão de vacca a pelar 
Bella sopa de trunchuda, 
Sobremeza, vinho fino, 
E tudo cm dose taluda, 
Em dóse que melte mêdo ..• 
Mas vão lâ ver se Delfina 
Manda vir verws. . . Qlleredo! 

• Portanto a este re,pe1to, 
J11!go ser de mais aqui. 
Estou mesmo contrafeito. 
Depois ... frnquito do peito ... 
Pois se ainda 11ão bebi, 
Mas é o primeiro do annol 
Demais, nós temos ahi 
Verso, mas verso fino. 
O snr. doutor Cypriano; 
E esse é ... ,1le.x:andrino. 
Eu, versos não sei. Purc111 
Se isso for muito preciso 
Para a festa correr be:u, 
Alli o snr. Ribeiro 
Que lhes cbnceda um sorriso 
Dos ~sorriso8'D que clle tem: 
Eu, de improviso!'! .. isso sim. 
E~tes lil·os cu lá em cima 
No bufete; entre um lii.;eoito 
E um c.tlix do fino a rima 
Vem tal que a f.iz~r lllll animou 
Versos d'um tr~go ... nns oito ... 
. . . fóra o mais 4ue lá ficou. 

Não gostam? .. E' do que Lenho; 
Mais obrigado não sou. 
Carregam o sohreccnho'! 
Não sou poeta ... arrumou. 
Vou lá 'cima, mas eu venho; 
Deixo a garrc.fa vasia 
E ti ngo mais poesia 
Que a minha jil se acabou. 

J. d'OLIVElRA. 

sna publicação o nosso presado cui- _,,,,._ 
lega aA Ideia No,a». 

Sentimos a 1 esoluçãu do c llc rr 1 Quero beber! qu~ro son•0 r d'nm trngo u <:> 3 esse veneno, arnarg-o e dooe, nh! Pur , ! 
barcellcnse. que em tua bncca aos borbotõe' oup rura, 

por entre ati franjas tl'um gentil sorriso! 

A «soirée» na Assembleia 

Excedeu todas as expectativas a 
<rsoirec» realisada na Assembleia Es
pozendense, no dia 1 do corrente. 

Tudo que ha de mais selccto alli 
concorreu. 

As damas davam, com as suas sim -
pies mas elegantes «toilettes», u:u tom 
graciorn ao salão do baile, singcla
mllnte ornamentadi). 

O seniço correu na melhor ordem 
po~sivel e não se pode dizer que fosse 
mal dist1·ihuido. 

No inte1'vallo de um dos servicos 
recitou Ullla poesia de improviso o tal~n
toso alumno da Escola Medica e nosso 
arnigo, José Maria 1l'Oliveira, mais co
nhecido no mundo lilterario por Prnho 
Negrão. 

Abaixo transcrevemos essa poesia. 
Egualmente recitou um soneto o 

quartanista de Direito, Souza Ribeiro, 
que aqui se achava de visita a uma fa
milia das sLJas rei 1ções. Tam hem trans
crevemos esse soneto, que foz parte 
dos <1.Cry tars», lirro de poesias do mes
mo Souza Ribeiro. 

Dançou -se animadamente ate ás 5 
horas da madrugada. 

Lemhra-nos ter visto ali as seguintes 
d.amas: Baronez 1 de Espozende, O. Ma · 
r!anna Thereza de Faria Vivas, D. Ma· 
rrn Botelho, D. Thereza Vianna, O. A
melia de Barros Lima, D. Joan na de 
Bourhon e Villas Boa~, D. ldalina de 
Araujo, D. Joanna l\lattos, D. Balbina 
Miranda, D. Laara Miranda e Villas 
Boas, D. Maria dos Prazeres Leitão, 
D. Anna Leitão Fdria, D. Maria Vian
na Ilamalho, D. Maria d' Azevedo Ma-

QuPro vnsr d'aqui p'1·ao Paraiso 
ra ,g>mdo o peito á ponta do punhal 
do teu olhar, magnetico, lethal, 
que tanta vez, com tanto amor affago! 

Üd turhilhÕPR do meu viver, 11e:ü:e-os 
o doce fel Jos tens rulicntcs l:thioR, 
visto qu·~ a Morte a quem chamei, nàu veio! 

Quero esconder-me à sombrad'essss tran~as 
e quando vir que em sonho azul dcscan9as 
ir-me afvgar nas ondas do teu seio. 

Souza Ribe·iro. 

COIS.\S BRAZILEIR ~S · .. 
Motivos bastantes lê tJ m os monar

chislas brazileiros para descrerem 
completamente nas vantagens da l\e
publica : Quem fizer um estudo real 
e minucioso dos aconlt'Cimeolos pos · 
tcriores a 15 dtJ N ivembro de 8U. 
ha-ue forçosameuttl convencer-se tJ'is· 
so. 

Depois da proclamação da He· 
publica, n'estas terras de Si ola Crul, 
Ludo comeÇl'U a encaminhar-se mal. 

Appareceram diffüuldades, da 
toda a parle e em lodo~ os sentidos. 
Muito tem custado. na veruade, a 
traugfurmação política ao Brazil. O 
camuio qnti n'aquelle tempo se con
servava a 27 d. sobre Loudres, ca
hiu immediatamente para 24· Em 
menos de um anno a i8, e depois 
por ahi abaixo alé ao laweutavel es· 
lado em que se acha aclualmeule, a 
9 '118! E qnem sabe, se um <lia aio· 
Ja, de 9 i 18 passará a 6 ou a me· 
nos? 

Nada é para admirar n'este gran· 
de paiz, oade Ludo é exlraordiua-

rian::enlA fecuntlo .•• 
Claro e~tá qne passando o cam

bio de 27 para 24, e de virn,, e qna· 
Lro para nove, com pequenos inter
vallos, todos os artigos indispensa
veis à vida, laolo n~cionaes como es
lrangeirus, se tornaram Ires vezes 
mais caros, não se de\'endo _esperar 
mesmo outra coisa, visto que as dif
ferenças de cambio já uão represeu 
lavam pequeno augmento, afora o 
accrescimo provenienle d~ augmen
to nos direitos aduaneiros, que tem 
havido n'estes ullimos tempos. 

lucro; aquelle entrega ·o ao mercado 1 

sobrecarregado de nlor exh11r oitao· 
te, sob o prelexl1l tia !J~ix.1 dll cam 
bio e rios impostos aggrav .idvs que 
não foram pa g1•s ». 

Souza H.ibelro 
Esteve n'esl~ vi!la, hospedado em 

casa do sr. Francisco Roclri guAs 
Vianna. o novel qoartanisl~ da fa. 
culda<le de Direito e talentoso an· 
clur 1fos aSurrisos e Lagrima3» e 
dos « Crystaes, » sr. Anloriio de Sou· 
sa Bibeiro. 

Quem paga todas estas differen· 
ças de mercadorias caras, etc. €IC., 
em todos os paizes, creio, são os 
pobres consumidores, e eu que faço 
lambem parte <l'elle!!l não posso 
olhar isto, como vulgarmente se diz, 
ccom bons olhos». 

A Commissão da Camara dos 
Deputados ao desobrigar-se Ja in· 
cumlJoncia da revisão das tarifas das 
Alfandegas, dà as set;uuiotes µrovas 
de jacooinisuw: 

Sinceramente dedicada pelo futuro 
da oussa'patria, assnstad;i com a ori
entação que leva a nossa política eco
oomica; vendo coino é feroz a luta 
Je concorrencia sustr.ntarla por to
dos ris povos para prulcger a ~na ri· 
qneza e ueseuvolver os seus elemnn· 
los de producção, à procijra dus mer
c.ad1 1s novos onde possa achar cam
po á sua expan-ião prod11clora; co
ubeceudo 411rnlo !lo B1 azil se lem 
JescuraJo o eslu1io d'este facto e <lo 
problema ecnno111ico, :1hrrlas as s11as 
frootei; as á cx11ioraç~o de tud!IS eis 
p;i izes do mundo; stntindo os effo1· 
tos do aoanuouo, da iuJ1ITl'renç1 com 
cp1e esta queslão é en.:arada; ouvin· 
tlo os parli.tarios de urn li\Te cam· 
bio tlieorico e arrninatlur entregar o 
mercado n~cional á producção uni· 
Vt'r~ .. 1 qthl n in v~ri · '. rn :i t•ndo a a
gricul1 u1 a naciu1HI ern favor Ja pros
paidac.le dos ffiíliS ac;iutelauus e i.le 
melhor orielil .1ç~o economica; assis
iíuJo a essa b.iixa cambiJI uosaslro
sa, persisteule, assustadora para o 
c:e iiLo <la H1 ·publica, m1r,;içadora 
1·ara o fntnro, l<llHz Lem proximn, 
e esma~adora pHa o preoente; a
cump .nhrnuo ª·' drfü uld.Jdes Ja vi
da de todas as rl:is,mi da socií,délde 
01 azileira, qu rça a rniseria das me· 
nos f ~ vorócid~s. diante J,i prr.ço 
exorl.JilJute iuiµ JSlo ao gruPro 1~s

lrangeiro imp11rLado. pel. •s esLran~ei· 
, ,, s que o:s impo1 tão, seuliorcs do 
mercado sem concorre111·ia iln ria•·io · 
11al JescuraJu, alH11do11ad •1 dei lodos, 
uus pel~ nãv produ , ção, e outros 
pela 1150 garantia tlu H)erc.Jllo onde 
possão vir ser reputadtJS; vendo eu· 
riquecerem os exploradores da mi
seria pubi1c;1 á cu.,ta tl~ f:lsa opinião 
f\)rmaJa CúnLra a prouucç ão nacional, 
que elles desmoralisã11, rotula11d1) a 
11ielllor co1u1> estraugvira, e só per· 
mitlin•lo vir ao mercado soo e~te ti
tulo a da peior qualidade levando o 
fisco, enganando o consum c.lor e pre
judicandu o paiz; vendo o povo bra
zrleiro, fascinado pelas vantagens dü 
j •go, atirar-se a to~as as suas diver
sas formas, em busca de r ·queza h· 
cil e immeJiala, sigoal certo da fal· 
ta de U'abalho, abandonado e uão 
remunerador da agricnltura, a lançar 
esses novos coosumidorns oos cen· 
tros, nas t;randes cidades do paiz, 
onde precisão de viver, mas nada 
produzem; sendo testemuuha c.le tu· 
Jus estes factos, a commissão enten· 

E tanto ~bs11r , 10 por aqni afo
la ... O commercio é sempre o cau
saclor-de Lodos os males. E' porque o 
commercio do Brazil é quasi todo es 
lrangeirn, e é preciso sempre fies· 
moralisal-o e atirar sobre elie to1ias 
as respons~oilidades. Só para o qn·e 
o commercio não é e'trangPiro, é 
para pagar imµostos, já bastante SO· 

brecarre~atlos. 

N:io f az~m b111n os illuslres O._ 
pulados; não se falia tão iufrcoemen· 
te o· eslr a ngei ros, hão -de per· 
millir-me qne lhes diga, qne é 
a elles e somente a elles, qne o 
Brazil d~vu grandes melhoramentos 
qne possue. taolu no cooomercio co· 
mo nas iudustrias. 

O augmtnlo quo o Brazil ten
ciona fazer a começar dt 1 de Jrneiro 
em diante, é somente um proleccio 
riismo esca11dalos 11 ás i11d11strias, al
gumas 1l'e!las aindJ bem pouco a
diantadas. 

Esse prote-:cionismo é escaodalo
so, porqne i111"1nstrias 1prn possam a· 
guentu-se no Brazil. ain ·la siio mni
las pCJucas e essas mesmo, não 11os 
suem os elemeulus ioJispeusHeis. 

O prolecciuoismo às industrias 
é justo e alé in1lispensavel mas uão 
para sobrecarregar sumente os po
bres conns11midures e tirarem d isso 
grand1•s lucros os indnslriaes. Acima 
dos iuduslr iaus, penso 400 estão á,; 
conveniencias do povo. 

Já que tenho fallaJo tanto de 
co1111rner0io e iudu.;Lria . deverei tam· 
bem dir.er que d1!pois da abolição d~ 
escravatura. <lestinvolveu·se regu· 
larmente. Muitos querem allribnir 
esse dese11volvimenlo à proclamação 
da R1•publii:a. isso porem não se µà 
de admill1r, visto que todo o deseu
Yolvimcrnto saltillJa U3 lei de 13 Utl 
MJio ria i895 . 

Com a 11bertac;o dos escravos, 
era mP-~mo Lle esrerar um drsen· 
volvi111eulo regular em totlos os ra· 
mos ue activid.ide, visto que ossa 
obra grandinsa e hurninitaria th 
governo monarchiro i11íluit1 em toJos 
os pontos do Brazil. 

Riu iS-12-95. 
C. A. 

Foi 1ransfc:ri1lo, a seu pedi ·lo. 1ia 
3.ª companhia da guarda fiscal para 
a 2.° secção du reai d'agna nu tlis· 
trirtn (le Braga, o nosso presado su
bscript11r e drgno emprng.1du .la mes· 
ma guarda. sr. A11l0nio Carvalho 
d'AlmeiJa G Hnes. 

Necessidades 
A carta que publica111,)s em nos

so pouultiuw n.º, d'aqnelia localida· 
Jade, não pertence ao nosso amigo 
sr. Antonio da Silva M:1nltinegro, co· 
1no alguem prelende affümar. 

Pertence. sim, a um esAimavel 
a~si~nante do• Povu111'aquella µQvÓa
çào. 

Ca1•idatle bem entendida 
Lémos algures qne entre os ciu · 

co pares nomeados li~ura um mano 
do sr. presiudole d11 conselho e um 
cunhado do H. ministro 1lo reino. 

E' jnsto. A caridade bem eulen
c.lida deve cc11neçH por c:isa. 

deu dever dar o grilo de alarmu -~~-
contra a situação 4uo nos esmaga, e A nossa marmha 111 er caule com-
ch~mar á attenção de todos em ap· pÕB·se actualmenlo de 26 vapores e 
pello patriotico, ao seolimenlo na· de 99 navios de vela c.Je longo cur· 
cíonal para que atleudamos á nossa so. 
exportação, que decresce, reduzilldo 
uw paiz vasto como l'Sle á trisli~si· 
ma condição de tributario de todos 
os outros menos fol'leis, meuos vas· 
tos em terrilor10 e que concorr.em 
para a sua alimentação. 

Mais adeaote lê se: 
a Entre nós, o corncnercio a re

talho, puramentll estrangeiro, explora 
e;;candJlosameute o cousumidor, au 
xiliado pelo importac.lor; este recebe 
o gener0 protegido pela ta1 ifa e o 
passa áqoelle por preço compensa· 
dor do capitalJempregado~corn grande 

A que decaden•ia chegamos! 

-·~~,.__ 
A commissão d1str1c1al julgou 

om sua sessão de 31 Dezembro ulti
mo o processo de contas da conf1 a
r ia tlo s. s icramenlo da freguesia 
de MH, d'esle concelho, resp itaute 
a 92 93. 

Fixou sua residencia n'esla vil!a, 
por alguns mezes, o nosso presadil 
subscriptor sr. Jo~e Jvaqui:n Perdi
gão. 

O nosso distinclo amigo retirou 
antes de honlem para Coimbra, on
de clesejawos chq~asse sem novida .. 
ue. 

Retiraram a11les de hoole m 
1festa villa. onde vieram passar as 
fostas do Natal e Anoo BL•ID em ca
sa de seus ex. mos tios os srs. Bdf ões 
d'Espozende, o onsso 1llnstre con
terraneo sr. Estevão Gnnçalves d'A
raujo, sua ex.m• esposa e filhinho. 

O bito 
l~alleceu em um dia fla semana 

penullima a sr.• Rach • 1 Netlo, sogra 
d0 sr. Carlos Borges dl\ Lima, esti· 
maJo artista barbeiro. 

BRAZIL 

C.\RT~S FLUfü~E~SES 
15 t.le Dezembro,95. 

Rt-J alisaram·se, em qnasi todas as 
egrrj as do Rio do J a iei ro, missas por 
aLnd cio graoiie brnzi leiro D. Pe
dro de Aicantara, ex- im;rnraJor do 
Brazi!. 

Co llflHecen, em lo tlas ella>, 
grandt1 nt1mern de pesrnls, esµ dci
almeute s~uhuras. 

Não posso comprehen1Jer o ffiO• 

livo pelo qual muita geotd se abs· 
leo de comparecer a essa tão Jll !< t:l 
mauifusLação de. pezar e Je sau .la· 
de. 

Seria para não serem tom~tf os 
e 1mo ac.lhPrentes ao novo putido 
que so orgauisa? 

Seria com medo de perder os 
Sfl US logares nas reparuçoes publi· 
i:as? 

Não sei. O qne entendo, é 
q111i todos nós, sem drs~re µrncia do 
credo po!itico. devia mos comparecer 
a esta singela homenag tl m, quo re
preseota va uru preito reoJ1<lo ás vir
tudes d'aqu •J lle qud governou por 
mJis Je rn eiu s,;cu lu os dei.tino:; . 
d' estt1 (JJ iz. 

A illustre f t' d tC~ â.J do aJoroal 
do Co11rn1ercio » o!T im~ce u, 110 dia 
30 de Novemhro, 11111 l3Uh ban1p10· 
te ao eminente j!l ris coqsulto Dr. Huy 
B.Hlrnza, para com 1oemorar a com· 
piela vicloria dos priucipios consti
lncionaes qnc acabam boje de ser 
consagradtJs nos rernnles Lle crelos 
do governo d·1 snr. PruJoota de ~lo· 
raes, reslituind ·1 aos seu3 postos os 
militares reforrn:idos. e ás SlldS ca
deiras os membros do magisterio 
viole11ta mente af,islados do ser viç1i. 

O Dr. Rny BJrbosa foi nm dos 
mais e~fu1 çadus, e o mais P'it.l eroso 
defensor. qne ~e h~LB u na tr ihuna e 
na imprensa, c Jtll bri haute coragem, 
por aqur.lles princiµios. 

-Continua a ser o ponto pre~ 

dileclo, de lodos o.s que se acham 
ue passagem peln l.lio de Janeiro, a 
grande exposição i11dustrial, Loruan· 
do-se diJ a clia maior a admiração 
e enthnsiasmo. 

Oe algnns e~tad os a illustre 
commissão tem receuiLlo muilo3 
procluclos qua estr10 sendo distribui
dos pelas secções competentes. 

-Em Sanl•>s, no dia 5, foi em
pastellad a a ofü ·ina typographica da 
« T1 ibuna do Povo» . fi ca o do al~uns 
empregados feridos. 

(?oi auctor d•J empastelimenlo o 
corpo de lwmueiros, sendo vislo á 
frente dos assaltantes o commaudau
le Panli~ta. 

A mesma gente, momentos de
pois, foi ás officinas do cS:iotos 
C11 mrnercial ~.e não ~à empastellou as 
caixas de typos, m~s lambem qu.i
orou as 111achinas, a mobili3 8 Lodo 
o material, fit:anJo tuJo tlespe(hça-. 
do. 

--Naufragou no Jia 28 du .l'fo· 
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'ernbro o magnifii.:o paquete • Ult-\
NOS», que la o las proezas fez na re· 
volta de 6 de Setewuro. 

Morreram apenas 6 passageiros, 
porque naufragou a pouca distancia 
da praia do Qnipary. 

A bordo d'e~te paquete fioham 
cerca de 80 passa~eiros, que se sal
varam onicámente com a 1 oupa que 
traziam no corpo. 

O navio pertence à Companhia 
Frigflrifica e está completamente 
perdido. 

No dia H em Balem, (Parâ) 
deu-se grande explosão o' orna fabri
ca de polvora. 

Nos destroços já foram encon· 
trados '16 cadaveres e diversos tron· 
cos de corpos hum2nos. 

Esta explosão causou um abalo 
consideravel em toua a cidade, e os 
prejuizos são calculados em mais de 
seiscentos contos. 

-füappareceu-•0 Rio de Ja
neiro» que á tempos havia sGspenso 
a sua publicação, transformando-se 
agora em folha da tarde, com a 
mesma redacção de sua primeira 
pbase. 

J. M. 

Um dia santificado e de íesla es
te dia de Aono Bum, dia de sol 
d'inveroo, de ceu azul e límpido, 
quasi primaveril. 

Pela estrada (óra muita gente, 
Lantlos de crnanças chilreaott·s e a· 
legces, de babeiros br11nros e sapa· 
tos novos, homens de guarda-sol de
baixo do l.Jraço, tudo em direcção à 
nova imagem de Jesus, qne alem, 
no cemiterio, em cima do andor doi
rado aguardava a procissão que a 
deveria couduzir ao altar. 

E a multidão crescia cada vez 
mais, carros api11bados de genle 
chegavam, grupos de raparigas no-
1as, soltavam gargalhadas francas.até 
que os sinos repicaram e pelas ruas 
8e deitarrim rusas desfolhadas para 
a passagem do Seuhor e á1 janellas 
e balcões se ostt:ntaram colchas de 
damasco. 

Vatm>s, pois, buscar a nova ima· 
eem. 

Mas aonde? Ao ccmiteriuf! 
Ao cemelerio, á triste mansão 

dos mortos, onde á sombra dos cy
prestes e sob a fc ia e muda pedi a 
dos tnmulos se escondem os nossos 
anlepassildos, os entes qunidos que 
amamos n'esta 'ida?! Oh! uuncal 

Por Deus. ·que não irn: revesti· 
do dti gala, com o coração a regor
~ilar de alesri3 e cootentamento â 
silenciosa necropole <los meus ii -
mãos! 

Perdoae-me, Stnhor, que o vos
so Sagrado Coração, cheio do infi· 
nita bondade e misericordia, não 
deverà conseolir que eu vá desper
tar do somuo eterno os meus irmãos 
coru o ruido dos meus passos, que 
eu và visitai-os acompanhado de 
hymnos festivos e de cantos de glo
ria! 

Como podaram essas de•olas de 
Jesus, essas santas senhoras. almas 
sensiveis e delicadas, corações dia
mantinos, cheios de lagrimas e fê 
christã; como podaram alias ir ao 
cemiterio, ao sombrio campo da Mor
te, onde lá leem seus paes, seus 
irmão!, seus filhos, buscar a nova 
ima~em?l 

Não sei quem tanta coragem lhes 
deu! 

E foi taaLa a vossa coragem, se· 
nhoras, foi Ião grande a crueza do 
vosso coração feminil, que não vos 
doeu ir visitar vossos defunctos com 
trages garridos, com canlicos e mu
sica, sem talvez a memoria d'aquel· 
les que amasieis na vida vos inspiras
se um Padre-nosso, uu arrancasse 
urna lagrima de saudade?! ... 

A procissão caminhava pomposa 
e grave, luzida e ex tensa pela estra
da fóra e milhares de fieis se acoto· 
velavam para ouvir o côro dos me
ninos. 

. D'alguns grupos de forasteiros 
saiam exclamações de espanlo e rea· 

O POVO ESPOZENDRNSE 

peito como que assombrados pela 
m~gestadti do cortejo e abalados no 
amago das suas crenças religiosas 
pela impressão sublime que infundia 
no coração de tuuos a nuva imagem 
do Senhor! 

D'oulros grnpos saiam exclama 
ções e mais ~;ulJido espanto quandu 
souberam 4uc a ima~e1u vinha du 
cemiterio. 

Diziam uns- é a procissão de 
fieis def unctos que já se não faz ha 
muito em Fão. Diziam oulros-os 
de Ponte do Lima fazem a semana 
santa em agos lo mas os de Fãu res
suscitam Jesus em Janeiro •.• 

A procissão recolheu, emfim. á 
egreja matriz que regorgita de fieis. 

Um borborinho surdo, proprio 
das grandes agglomerações, sahiu da 
multidão que esperava anciosa o ora· 
dor. 

Os associados e associadas dis
tinguindo·se d'eotre a turba multa 
dos fieis pelas suas medalhas sus
pensas de largas fitas encarnadas, 
enloaram o terço e o orador appare
ceu alfim, pnlpilo afóra, com a severa 
pôsa d'um jesuita, ralhando e a
dmoestando como se eslivera em sua 
caza (!) 

São todos assim estes senhores 
jesuítas. 

Prégou, prégou o cafama1io Com· 
paoheiro de Jesus e os fieis iam 
doixando pouco a pouco o templo.co
mo que fugindo á dialribe~do tal ora
dor, qne de eloqneole o~da linha. e 
C(lCDO que aborrecidos da iotermina
vel pratica que em nada se parecia 
com as que o oosso Divino Mestre 
prégou aos seus discipulos e ao seu 
povo-

E Jesns, com aquelle rosto mAi
go e l.Jello, com aquelle divino olhar 
de carinho de Pae, que a mão do ar· 
Lista exi111io soube dar â sua expres
siva imagem, sorri;a bran<lament-e pa
ra o seu pov-0 como que a desdizer 
o tom asp{)ro -e afrogaote do _ seu 
falso aposLolol 

Bllmdicto sejaes VÕ3, para todG 
o sempre. meo Bom Jesus! 

Fão i de Jmeiro de 1896. 
Maneuan. 

Almanach do concelho d'Es
pozcnde 

Acha-se à venda n'esta adminis
tração, ao preço de iOO reis, o ai· 
maoach do concelho d'Espozende, 
para ·1896; lillerario, charadistico, 
contendo a descripção da villa e coo· 
celho, calendario e inuicações uleis 
aos individuos de todas as classes. 

Auulversarlos jornallstlcos 
A Lodos os nossos eslimaveis colle

gas, que nos ultimos dias contaram 
mais um anno de vida jornali~lica, 
envi3 esta redacção o seu cartão de 
felicitações. appelecendo-lhes muitas 
prosperidades. 

Roubos · sacrllegos. 
Os larapios, aproveitando-se das 

noites tempestuosas dos ultimos dias 
do anno, peoetraram oa capella de 
St.o Aotonio, na freguezia de Pal
meira, e na de Nossa Senhora da 
saude, da freguesia das Marinhas, 
d'este concelho, roubando varios 
obj"ctos d'ouro qne adornavam as 
imagens. Não saLisfeiLos com isso 
ainda foram ás caixas das esmolas 
e levaram todo o dinheiro, não se 
sabendo, ao certo, oiouANTUM; e trou
xeram urna das imagens para a par
la de ama das capellas e partiram 
outra. 

Os objectos d'ouro e prata, rou
bad0s, são: um resplendor, um par 
de brincos, dois cordões e alguns 
auneis. 

Que sacrilegos galooos! 

Exibiram-se dcmingo pelas ruas 
da 'ilia os bailes pastoris, com gran
Je coucn rso de povo cioso de os 
ver e disftuctar. 

- - -- --------~ 

.A.N"N"UN"OIOS 

Julgado Municipal de Es
oozende 

ARRÊMATACÃO 
t 1.ª praça) 

-2.ª public:iç8o-

N
O dia 19 d e janei
ro ue 1896, pe
las 1 O horas da 
manhã e á por-

ta do tribunal Judicial d'· 
este Julgado, se tem de 
arrematar em hasta pu
blica a quem maior lanço 
offerecer acima do seu res
pectiyo valor, a seguinte 
propriedade: 

dos os form :i tus e com diliertJntes enca
derna\ões, magnificos caracteros, bo111 pa
pel, bel las gravuras etc; encnntra111-se 
,;empre u'esta c&.sa centcuares dd eHm· 
piares J'e;,tes livros. J\p;11·0,·1ulo 1101· dtrn1·eto 

« \'t' UdPtn·$C » em sepa'atio, ou jnntns , de ~ de an•u .. ·o dt'l l 'liO<i. 
aos ~lis.>aes, os carltll'nos d1l r~ino" l31a- 1 (F.dit:~io coa•l'nrrnt'I " ofilcina) 
zil, H.·spa11h:1, Cünllgns l'··gnl.1rus e os d.is l~ · l• i Jip1 .. u1;i olli..1al '"iu alt rar cu1n -
di· Cll,;••s d11 Porto, Braµ~ . Pl1'. 1 plutam~n lo o 11•gi1;1r:11 i1,,. <~11rpn- ad1oi-

c<C11111plet1i sn•tido rl1i S.1a:1s, med .. • ni ,~rativos, t'llllÍ11111idu 1111is altrih11içõ·s 
lhas. c1J11l«s. usta111pas. vias-sacras, li- · a t..us, s11prnu111.to 1ti;;.i1ias tlti uul10" 
vros de missa, etc., etc.» creando funcC'ões novas, etc., etc. E' 

porianto indis.pensa vt1I não só a todas as 
«A livraria e agencia d'assignatnns corporações, ~u).(eitas a legislação arlmi

para todos os jornaes estrangeiros. de nistrat1va. com" camara~ municipalls. 
Mesquita PimP.n tel, eqabelt1cida na rua 

1

. jnntas rle p~rochia, i1 man1lades, ~te., 
de D. Pedro. 67 e 69-Porto,>> manrla mas aos respe<:tivos vogae~ ll fuuccioua
vir alo e~trangeiro no rtraso de 6 ou 7 rio' arlministrntivos, e em gorai, a to
rlias, í)'lalquer livro íJU6 lhe sej:i 11ncom- rio~ OS cidadãos. 
mendado e íJtrn, porventura. niio tPnha Preço 2í0 r~is.=P11tli1los á «ílihlio
no sPn ostabelecimPnto, rois t ~ rn corrn,;- tl1eca P11pular dtl Legi;l~çà», rua da Ata
pondencia diaria com as prin1·ipaes citia- laya. '183, t.•-Lisboa. 
des da Europa, sendo o unico represen- N. B.-Esta é a unien edição rle 
tante em Portugal de muitas livrarias es- Lisboa qnt'l contém todas as recti!ical'Ões 
trangeiras. ao codi~o. inserta~ no C<Diario cio Gu· 

En1forpço snfficil'nte: vero » de 7 do corrente, algumas das 
Livraria Mesquita Punentel-Porto. quans são importantíssimas, e que traz 

as erratas officL1lrneutó declaradas e o 
unit.:o que tem indicll. 

BlBLIOTHECA CHHOl.lCi\ 

-Uma morada de ca
sas terreas, sita na Rua 
das Pedrei1·as da fregue
zia de Fão, com chão de 
horta e poço, avaliada na SCIE~CI~ : CRUCIFIXO 
quantia de cento e oilen- En 

Ili 
La mil reis, e paga de fô
ro vinte e oito e oito cen
tos reis, que abatida ao 
valor com que foi avalia
da, fica liquida a qua11tia 
de cento e cincoenla e nm 
mil e duzentos reis, quan
tia pol'que vae á praça. 

-Esta propriedade é 
pertencente aos lrnrdeiros 
de Rosa Gnmes, í]Ue foi 
da freguezia de Fão, e 
por obito da qual se pro
cede a invenlario orpha
nologic0 por este jnizo_ e 
cuja propriedaJe vae á 
prnça para pagamento Lle 

1''0H.UA oE 1n;on·"ç.io 
divid1tla em duas partes 

pelo 
pndrp Pedro Hnria. 
da Cumpanltia dt1 Jesus 

'e1•111;\o portu~ueza 1•0 .. 

Nl· FONSECA 
;-tPPROVADO 

pelo Ex.mo e H"'"'"º Snr. 
O, .t.anea·ico. Cna·de;~I Bh1po do 

l"orto 
U til volume broch;11lo .. __ . . . _ 200 rs. 

» 1J e1H·aderaado .... _ . 300 >1 

A venda em todas as livrarias e no 
escriptorio do edilor Aulonio üourailo, 
rua dos .Martyres da Liberdade 165-
Purto. 

No 11réltt 

O JOVEN ArílLOGISTA DA RtllGIÃO 
Hospustas as ol.ijecçõoss1lal;ti.1a ma1 .,ass 

·---------

.t. enbl\ de salli .. o 

ALMANACII 
DO 

cti vidas passivas a que o 
mesmo casal se acha su
bjeito, ficando as Jespezas 
da mesma por conta de 
quem a arl'ematar~ assim CCNCE~RO D'ESrCZZNDE 

, PAH.A 1896 
como o pagamenio da con- t. .º anuo de sua 1mblicação 
tribUIÇãO de registo, CQfl- LhhH•ua•io, CllUr!\t.lilUicO, 

f
, conaenilo a de8c1·ia1çlio dn "li· 
Ül'llle foj delibel'Ud.O ptdü li\ e concelho de ElilllO· 

respecti\ro conci:~I!io de fa- ~f'Hcl•' · Clllt>Utl•u·io e 
i111licaçôti8 uleiS uos 

milin, interessados e me- imH~iduos de to-

relissirno Curador Geral c~,~~:i11°~20·~:~~,~~ 
dos Orphãos. rnu(io :1.00 .. s. 

Pur este meio ~ão ci-1 A' veuda ua ce; ~acç. :io _do ((Povo Es-
' . powadc11:0~1> e na 1 aha1:arta d1i sr. Fran-

ladOS os credores lllCel'- CISCO l:\odriguus V1aun.1, J't.i>ta vil la. 

los e mais pessoas que se 
julgarem com direito á 
mesma propriedad1>, para 
ficarem scientes do dilo 
dia da praça, e assistirem 
á m~sma, querendo. a fim 
de uzarem do seu direito, 
conforme o ordenado nos 
art. oito centos quarenta 
e dous e oito centos qua
renta e quatro do Cod. 
do Processo Civil. 

Espozende, 18 de De
zembro de 1895. 

Verifiquei a exactidâo. 
O juiz municipal, 

João Ignacio da Silva 
Corrêa Simões. 

O escrivão, 
Delfino de Miranda Sam-
pa10. 

LIVROS ESCOLARES 
Todos os compendios adoptados nos 

rrincipaes estabolecimentos de instrucçào 
do pa!Z, mappas geographico;, espheras, 
e t~., encontram-se ê ve1111a, em boas con· 
1iições, na c<livraria .MP.squila Pimentel, 
67, rua dti D. Pedro, 69-Porto. :> 

c<Missaes, Breviarios, Diurnos, Ri· 
tuaes, etc.)) Edi~ões novissimas. em lo· 

P\U.\i1L\ E ~rnncEARI .\ 
LUSO-BHAZILEIRA 

)()E 

Francíscs .José Fc1•1•elra 
61 RUA DA EGRUA. l 
--o--

E1!111ecialidudes cujü fabrico são 
nn1ra e exciusivamente d 'e,ta casa: 

Bis1·outu, systema de V Jllougo 100 rs. 
Bolad1a fina de agua e sal 80 >> 

Biscouto ., Botão de c~~acall 1 ·:W » 
llito ccpalitos de araruta1J 1~0 » 
Oito ,de chocolilte fllO » 
Bolachioha d0ce 120 1J 

l'ão de diversas qua!'id~rles maniru· 
l.1do pelos systemas portuguez e brazilei
ro. 

Além d'e~tas especialidades, esta ca· 
sa tem á venda graudu variedade de vi· 
nhos finos, ligo de caixa e ceira. queijo 
da Serra e londrino, pasjas de Malaga e 
outros generos. 

CODIGO 
DO 

p no c E s s o e o M li E R c IA L 
APPHOVADO POH DECllETO DE 2~ 

DE JANEIRO DE 1895 
Pedidos á «Typographia Progresso>l 

- Elvas. 
A' venrla em Lisboa ua Livraria da 

A ntunio M.uia Pereira- Rua A uguste, 
~~ v •. 

HEVISTA ~E\'IANAL, LITTERAHL\ E 
CHARADISTICA 

publicacào começ.•da em 1885 
Heclacçào e adrninistração-Ru1 do Mare

chal Saldanha, õ9 e 61 
Cada numero em L1sbua, pago no 

aclo da enL1ega, 20 réi<. 
Provincia: cada tiérie dti 26 oumeros, 

580 réi,, pagamento arleaal'!rlo. 
Toda a correspondencia rlAve ~er diri

gida ao editor Juão Romano Torres, rua 
tio ~L1rnchalSa11lanlla, fü) e 61 -Lisb ia. 
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O DEBATE 
dornal 1•epublicauo dl\ UlR• 

11lui 
B"digido por rlevota•ios apostolos ã°caasa 
popnlar. O DEBATE tllm uma lar~a $B• 

cçiio das províncias redi~ida por conhe
cidos democra1as que, fóra da capital. 
suslnntam os principios republicanos e 
os interesses das rnspr.ctivas localidades. 

Uedacc;ào e administr acão om 
LISBOA • 

'1'1·n'l'c81!1a da '1'1•h1dude u.0 

12, 2. 0
• 

To1la a r.orresponrlPncia relativa á re· 
dacçào dirigida a 1''eio Te1·e111tlil ; a 
4ue se refira á admiuistraçào a u . ca .. -
doso. 

REVISTA 
de 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
E 

AHf.HIVO DE INÉDITOS HTSTORICOS 
Dit•ectoa· Pa·o.-Fea·reh·n Deu8-

dndo 
CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
ANNU: Porlugat e ilhas adjacdntes 

2$000 réis- Numero avulso 250 réis -
Estrangeiro e ultramar 2~500-Brazil. 
(moeda fraca) 8$000. 

'.l'oda a co1·refi111ondeocia de· 
ve sei• diri&"ida aos udmiui8· 
a1·odo1·~s 

GUILLARO, AILLAND &: C.• 
LISBOA 

A ENTRAR NO rRHíl 

AI.VARO PINHEJCRO 

THRENOS 
Um volume dt.~ ~Cl'!!!08 Clll 

ediÇl°iO pl'imorolut, e l1om 11a• 
pel .. ·cJhao. 



O POVO ESPOZENDENS~ 

''!llOI' do N\hello de 
A 'l'El~-fmpede quB o calrnloo 
se torne hianco e restaora ao 
cal.Jello grisalho a sua vitalidade 
e forrnos11ra. 

Pêiloral de cereja ti!l'> 
A.yer. Ü rerneuio 111318 Sl.l!<{Ul'O 

que ha para cura da to1Jse, 

broll1claUe, asUunn e te1be1•cul4H1 1»1111!11H>n1111•es. 
1<;xta•actó colfiposlo de s1,h1a1Hu·1·UIH\ de ~yer-Para 

puriti.:ar o sn11g11e, limpai· o coa·po e cu1·n a•at&ical dalil es· 
ca•opbu!as. 

o 1·emedio de .t.ye1• contra se:illões--i)Febres intermitentes 
e Liliosas>l. 

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 
manei ra qne sahem baratos, P') r que um virlro dura muito tempo. 

Piluos c:;a1111a1•aica11 de Ayer-0 melhor purgativo srnave e 
inteiramente vegetal. 

Perreito desinrectaute e p111•iricn11te 
de ólE't' 1~!111-para desinfectar casas e latrinas; lam
bem é excellente para tirar gordura ou nodoas de rou
pa, limpar metaes, e curar feridas. 

''ende-l!le e1n todas Rll!I p1•lncipaes 
!JJJIJ _.,, ~U plrnrmacias e d1·0 1.-.uins, PHEÇO 210 

&>;...,_ ..... -""'-=v ... ~\ HEIS. 
-~ Rç~\S~"-r ---------

VER MIFUGO DE B. L. FAH~ESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario estâ prnmpto 

a devolver o diulioirn a qualquer pes.soa a quem o remediu nào faç~ o 
e!Teito quando o doente tenha lombngas o seguir exactameute as ins
troceõeH. 

0

S:iobo111eteíll de "lyce1•ina m1u·c1• «Car;i@ell!li) nudco 
i;-m-a11des, da u1elho1• qualithule e onu\einw n 1Je!h~ . 

1•1·e.,;o ;o@ 1•eil9 a du:.11ãa (.1) 

PRAÇA DO 'T'ENEN'I'E V ALADI~I 
EM FRENTE .&O MERCADO 

----000-- - --

ESTAÇÃO DE -VER.AO 
----000----

F ATOS POR I~1PORTE 
-~---000----

So1·titlo tle f1uiendaf!I JHH'ª n esaaciio, «Zaan!é no"e~u!ê1J, ru·o
pa·in.l!l 1>a1·a lflHOl!l, «Dlac_."fiU'l !Hl!B>>, lo'IH'âauu;i, 

a>all'dCIUIUS OIJ !ilOb1·etudOi!I, etc. 

----ooo----
1razenda~ 11acionaes e e!!lh'n11;;t1h·as 1u·ogu·ilnl!I pal'a faCu!!I d6 

cnsacet e l!fo!n·ecall!lnca 
-----=OOO=----

.,-a1·indos 1uuh·õeH e1n ca1Uo1rina§ nacionaes e in~leza~. 
CJal!!&o1·innl'i!, :e.'uleUali IH"&HHlUl!I e el'!laawpiuBa§, fazeailas ~s·os-

1uu1 de lã e nl~otHio; hH1Cal!l de 1maHH\, 
t eci:lo de lãs ga•a11d1· so1·tiu! o em ui1ea·i11os, 

cncmie-ncz e il'a~co~; li.ll01i'in~. c~aitns , 
l 'ÍSCtUiOllJ e 4;~~0dÔ{'i!I dt~ ~·. f!>g•. 

C:l!lll~liLES, C'OBIER'l'OHES, e wuÚor; ouu·os a~·Cigol!l «11rn dill"ficH 
se1·ia eunll.l&.ne1·a1'. 

AO BAZAR CENTRAL! AO BAZAfl CENTRAL! 

ATELIER DE .A.LF .A.IATE 

Q) 
C9 d, <YF•"/1) 

VASCO A. ~PINflJ~IIlO ~ 
(3) J2. RUA DO Cllfü~. U-1.º @fl\fi! 

::~tlm~~~~~lt!~~itlit iiL~ 
N'este atelier executam-se todas as obras concernentes a esta arte\ ~ 

toda a elegancia o perfeição. ,,, 
, ' ~I 

Garante-se o liom acabamento rle todas as obras. j:GS-=o:I 
= '''Rj 

O mesmo participa a~;;-~:~~e ~eguezes que resolveu fa. ~; 
zer grande redução em preços de feitio de fato. 

EDITOHES-DELEll ~ e.• ~~~,~~~~~~~~ ~~ ........ ---------~ ,._ __ .... 
Roa do Marechal Saldanha, 26 - LisLoa 1 

OS DOIS ORPHAOS 1 
Ultima producçâo de ADOLPHI!: / 

D,ENNEHY, auct.or rios applaudidos dra- I 
mas «As duas Orphàs,,, «A Martyrn e / 
uulros. 

Edição illustrada com bellos d11 co i 
e gl'avuras. / 

Chromo, 10 réis-Gravura, IO réis , 
-Folha de 8 paginas, iO réis. j 

Sahirá ern cadernetas semanaes de 
4 folhas e t. estampa, 50 1éis pagos no 
acto ria entrega. 

(150 rifo cada volume brochado. 
BBJNDE a r.odos os assignantes

uma estampa a H cores de grande furma· 
to representando a vista geral do Con
vento clu Mafra. 

Reprouucção de photographia tirada 
expre~samrn ie pal'a este fim. 

BRINDES a quem prescindir ria c.:>m· 
missão em 2, 4, 5, tü, t5 e 30 assi· 
gnatnra~. 1 

BRINDES distribuídos a anguiadores 
d 'assignat u !'as: 

62 rr.tratos a crayon, 2!&, duzias de 
photographias, 106 apparelhos comple
tos dll pureelana pora almoço e jantai' de 
doze passoas, 4n grandes relngios com 
o kalcnrlario, 70 collecções de albun~. 
com vista.; de Portqga l e ::19 collecçõos 
de estamp:is, editarias por essa ernp rPza. 

BllINDES distriliuidus a todos os 
assig1Jantes: 

tti.:000 mappas geogrnphicos rle Pnr
t11g:11, Europa, Asia, Africa, Amcrica, 
Oceani~ e Mundi. 

28.000 grandes vistas (chromo), re
presentando: o Bom Jesus tio Monte , 
pruximo -: de Braga, a Srnhora rla Con
ceição, a Avenit.la da Li!JP,rdarlo, a Praca 
do Commrrcio, o Palacio de C11ristal rla 
Porto, o Palacio da Pena em Cintra e o 
Praça <le O. Pedro, Lioboa. 

:18:000 alli uns cum vista de Li ; boa, 
Port1>, Cintra. llelem, Minho, o Bata!ha. 

Valor total dos brindes dist1ibuidus 
12 :900~000 réis. 

Enviam-se pro::pectos a quem os re
qnisitar. 

Acceita-sc correspondente n'esta lo· 
caliJade. 

LA ULTU1JIA r~ODA 
!fie1nn1uu·io de n1odas PlH'n 

l!lenhornl!3 
EDIÇÃO E,\J 1:-JESl'ANllOL 

Publi1:a-se todos os dor11i11gos e coo
tém nnmernsM modellos de nltirna no· 
vidade em trajos, chapeu•, adu111os, pen
t.eadog, ele.; revistas de modas e rnlõtis. 
E o uníc" 1108 rl:i sua classe que se pu
blica em Ekspaulia ll mais barato. 

P1 EÇO da assig11J tara ern Porlll j.(a 1: 
Anno ........... . ... 3$::2U0reis 
So~ is mczos · . . . . . . . . . i ,.Pí00 ii 
Tres rnezes. . . . . . . . . . 865 >l 
Numero avulso....... (};) ii 

Tud"s os pedidos de a si::i~n• tnra 1tevea1 
ser feitos ao sr, Manoel Franc"eo Mi
dões- Hua ila Parlaria n.º J'.l!, LISBOA. 

Na redacçào du << Puvn E~pr,z1· ndt•n· 
seJJ mostram-se os n.º' da "Ul llllH Mo
daii. a quem rl useje a»ignar, enca rre
gando-se lambem de o mant.!ar 1·ir. 

ANNO CHRISTAO 
Exe1·cicios de,·otos pnra todos 

11 

PB!V!~EGIO EXCLtJSIVO 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

r ~m~~~ rrlTílíl~l f tílíl~bl~íl~~ ílt f íl~NGíl 
ONICA LEC.ALMENTE AUCTORISADA E PRlVlLEGiAllA EM PORTUGAL 

Preparafapor PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Christo, Pharmaceullco fornecedor da l\eal Casa de Sua fügestade Fidelíssima El-RPi 
o Senhor D. Lmz 1, Membro llonorario da Sociedade Pharwaccutica Lll.'iitana e de outru 
aociedad~ scientificas e iuduslriaes, premiado, ele. ' 

Esta farinha, que é um -excellente e agradavel alimento repa
rad?r, de fac~l digest?o, utilissimo para pessoas ele estomago 
d~bll ou enfm ~o, de 1?aue avançada, convalescentes, amas de 
leite e para cnanças, e ao mesmo tempo um valioso medica
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ gera_! nas que carecem de forças no organismo. A sua emcacia, 
evrde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ha mrutos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha tan1be1n a mesma farinha peitoral pre
parada SE1'J: FERRO. para os OEU!iõl!I eua que 
elle não sc:úa aconselhado. 

~RlYILEGIO EXCLUSl'lO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llni<"o e11pr11vado0 le5elmeot1' •!1e&oi'l•n4.; pelo eonaelb• 

•e sunde publleu de ~orlu15nl e lmtpeoiorl:a Geral 
de U73lone d" Glir&o do Rto de .ÍAíaelre. 

A effi.c:iêia d'estc xarope, evidentemente pro;.ada em muíta:s 
observações nos hospitaes e na clinica parLicular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de S~ude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincção qne lhe nl'iD mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifict 
contra as bronchites, la11·tO agudas como chronicas, defluxo, tos
se.s rebeldes, tosse co11vulsa e asthmalica, dor do peito, escarros 
de sangue, e comrn todas as irritaçúes 11ervosas. 

Cada frasco ~stâ acompanbado de u.m impresso com o pare
cer que o Conselho de Sande deu ao governo, e com as obser· 
'1ações dos principaes medicos de Lisl.wa, rew1!t1ecidas peloe 
consoles d-0 Brazil. 

Na parte collada ~~~ do envolucro esta 
minha assignatura . 
com tinta azul. <: • ~ ·. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 
Pll ~ 

oli! uias do nnno ! 
pelo ;..;..~iiliiiiiiiliiíiiãiiiiililiiiiiiiiiiiiiiililii --•••,;;;;;;;;;o;iõiiiâiiiioiiiõõoiioilioiiiiiiiiiõõiiiiiiiiiiiiii .- .·-. -. --lllliiiltiiiiiiiíiiiiiiiiiíiliiiiiiiia' 

Pad1•e doi\o Croise' 

O ARCHEOLOGO PORTCG[ÊS 
da companhia de hsus 

REFORil~ ELEITORU Faz mais sciente ao publico de que se encarrega da fritura de fatos ª,!' 
por impnrte a principiar em 6$000 rs. que em outra qualquér parte I' 
custaria 8 ou 9 mil reis. 1 

Esta grande redução é motivaua por po<ler fornecer ao fregoez torlas · il --------
as fazendas que se desejem, sem angmento <le custo, que não seja o es· 'l ., A oura consta de cinco volumes dis-
taLelec!do nos primeiros fornecrdores d'este geaero, dos quaes oliteve es- \)~·I tribuida semanalmente, em fasciculos de 

Approv:ido e recornmeodado por todos os 
Ex.'"ºª Prelados Portuguezes A pprovada por dac. do 28 de março 

de 1895, scguída de um «reportorio ai· 
ph ~ betico. n 

Capitulas em f]Ue se divide a lei: 

Collecção illustrada de materiaes e noti· 
cias 

Publicada pelo 

se contrato e>pecial. 40 paginas de texto e em quartoa duas 
Po1 tanto, ninguem poderá andar mal vestido, nem comprar fm azea columnas e seis estampas impressas se-

ordina1 ia~ por altos preços. paradameate. Preço de cada fasciclllo 
Ao Atelier de Vasco Piuheiro= Rua do Caes. 100 reis, para• as proviacías franco de 

}.;JANUAL 

DAS FAMILIAS 
nedsta semnnal 

de 

Formulas , rece itas e conhecimentos 
praticos, apro,·eitaveis ás scicncias, artes 
e indu, trias. 

Conselhos e instrucções sobre hygie· 
oe, medicina, vetei ina1ia, agricultura e 
jardinagem. 

Phisica recreativa, problemas dos 
jogos do xadrez, damas, dominó, caJ· 
tas, logogiiphos, etc. 

Em preza- George Lefcvre & C. ª. 
Hedacção e administração 35, fina 

lveus, 35. 

Lisboa 

\ 

REVISTA 
de 

SClENLIAS NA TURAES E SOWES 

Condições de publicação 
A «l\EVISTA » sahirá regulal'mente 

quatro vezes uor anuo, em fascículos de 
48 paginas, 8. 0

• 

Preço da assigna tara: 
Portugal 
Anno ou sarie de l1 n. º' 1$200 rs. 
Numero avulso....... 300 rs. 

Paizes comprehendidos na união postal: 
Aano . . . . 8 fr. 
Numero avulso . . 2 » 
Para os outrus paizes que não fazem 

parte da união, acresce o porte do cor
reio. 

A correspondencia deve ser dirigida 
l! «Livraria lnteruaciooal de Ernesto Cbar· 
àron, casa editora. Logan, füccessor
Porto. 

porte. Os assigaantes da província paga
rào de cinco em cinco fasciculos, eavian
du-se pelo correio os competentes reci· 
hos. 

As pessoas que desejarem receber 
mais qne um fascículo semana!, volume 
ou a obra completa poderão assim requi· 
sital-o au editor que promptame1Jte farâ as 
1 e messas que lhe forem feitas. 

Será entregue um exemplar gratis a 
quem angariar:dez assignatura e se res
punsabilise pelo seu integral pagamento. 

Acceitam-se correspondentes em to
das as terras onde os não ha, dando refe
rencias n'esta cidade, abonando· sea com
missão do costume. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos est1maveis 
correspondentes, e no escriptorio do edi
tor ANTONIO DOURADO. rua dos Mar
tyres da Liberdade n.º 165- Porto. 

Deposito em Lisboa- AÇlENCIA UNI
VERSAL DE PUBLICAÇOES, rua dLs 
Retrozeiros 75-L 0 

i (dos eleitores), li (dos rlPpntados). 
llI (do recenseamento eleitoral), IV (dos 
cil'culos eleiloraes, das ass1 mbleias pri· 
ma ri ás e dos actos prPparator ios da elei
ção). V (da eltiiçào), VI (do apuramento), 
Vil (do tribunal de ve1 ificação de pode~ 
res), Vlll (ria junta prPpara toria, da cons
tituição da camara dos deputados e mo
do de preencher as vacaturas). IX (1lispo
sições especiaes), X (disposiçõos penaes, 
geraes e traositorias). Quadro dos prasos 
para o organisação do recenseamento elei
toral no corrente anno; quadros dos pra
rns para as operações do recenseamento 
eleitora l nos aonos futuros; mappa dos 
circulas eleitoraes, etc. 

«A Reforma Eleitoralil é indispensa
vel a todos as cidadãos, para requererem 
a sua inscripção no l'ecenseamente, co
nhecerem os uireitos e obrigações oleito
raes, e bem assim a todos os magis tra
dos judiciaes , e~crivães de direito, advo
gados, funccicmarios administrativos, pa· 
rochos, sollicitadores, etc., etc. A edição 
é nitida, completa e exactamente confor
me a official. O «Reportorio» junto e que 
as outrrs edições não teem, dá-lhe gran
de valor, porque facilita a consulta da 
lei. PHECO 160 RÉIS. = Pedidos á «Ui
bliotheca 

0

Popular de Legislação,» rua da 
Atalaya 183, f,º--Lisboa. 

D1u1eu etta110~1·n1>bico porto· 
g11ez 

aO Archeologo Português» publicar· 
se-ha rnevsalmente. Cada numero serà 
sPmpre ou quasi sempre illustrado e não 
conterá meno~ ele J6 paginas in-8'.o, do 
formato rl'este prospecto, podeodo, quan
do a aíll uencia d1Js assnmptos o exi· 
gir, contei' 32 paginas, sem que por isso 
o preço au~m~nie. 

PREÇO DA ASSlG~ATURA 
(Pagamento adeaatarlo) 

A nno . . . .... .. . .... ... !$500 réis. 
Semestre. . . . . . . . . . . . . . 750 » 
Numero avulso . . . . . . . . . mo » 

EstabB!~cendo este modico preço, jul
gamos facilitar a propal!aada das scien· 
cias archerdogic1s entr.i ~ aós. 

E de_ crer que nenhuma das pesMas 
que se ~nteressam por taes assumptos se 
recuse a pequena contribuição. 

Toda a corrPspondencia á cêrca da 
parte litteraria d'esta revista deverá ser 
dirigid~ a J. Leite_ de Vasconcellos, para 
a <1 B1bhotheca Nacional de Li 'boa. 

Toda a co~respondencia respectiva a 
compras e assigoaturas devera ser diri
gida a J . A_. Dias C~elho, para a cdm
prensa Nacional de Lisboa. » 

A' venda nas prinr•ipaes livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

• . 


